
Grupo dos 8 
quer saída para 
as dívidas  entre 
paises latinos 
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de redução da dívida de US$ 16 bi-
lhões que os países latino-america-
nos têm entre si foi o principal item 
da pauta da reunião técnica do Gru- - 
po dos 8, que juntou nos dois últimos 
dias no Rio representantes do Brasil, 	ID 
Argentina, Venezuela, México e Pe- 
ru. 

Como maior credor, o País tem 
interesse em solucionar a crise do 
endividamento entre as nações da 
região, para que elas possam ter um 
comércio exterior mais intenso. 
Além disso, como observou o Asses-
sor Especial para Assuntos Interna-
cionais do Ministério da Fazenda, 
Sérgio Amaral, que participou da 
reunião, a recuperação deste inter-
câmbio (muito reduzido nos últimos 
anos) vai acelerar a integração regio-
nal e o desenvolvimento dos países. 

Segundo Amaral, como os devedo-
res tem dificuldade de pagar seus 
compromissos (o Brasil não recebeu 
30% de seus créditos vencidos, de 
US$ 1,8 bilhão), os credores se vêem 
impedidos de conceder novos em-
préstimos, o que reduz as fontes de 
financiamento. Estas questões serão 
discutidas na reunião do próximo 
dia 17, em Cancún, no México. 

Amaral afirma que o Grupo dos 
8 espera reativar estas fontes. Para 
tanto, os países membros aguardam 
uma contribuição do Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento (BID), 
através de empréstimos para viabili-
zar a adoção dos mecanismos de re-
dução da dívida, a exemplo do que 
tem feito o Banco Mundial. 


